CELEBRAR A RELIGIOSIDADE – SERVIÇO TRANSFORMADOR
Quaresma – 3º Domingo

(1) RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, Jesus ensina que o novo templo é a convivência fraterna. É o que celebramos- em nome do Pai... Amém. Deus nos convoca para o serviço. Cidadania é equecida por participação. Serve a Deus quem promove menos favorecidos.

CANTO DE ENTRADA
  
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Desrespeita Deus quem não zela por irmãos. Bem-estar alheio seja nossa riqueza. Amor, fui omisso. / Piedade, prestarei serviços.  Saudável a fé que engaja pelo bem comum.  Individualista é quem se isola no bem-estar. Cristo, não fui generoso. / Piedade, serei cidadão. A prática da religião repercute no social. Serei solidário com os mais sofridos.  Espírito transformador, fui acomodado. / Piedade, marcarei presença.  Irmãos, é tempo de renovação. Perdoados, seremos inovadores do bem. Em nome do Pai ... Nossa fé gera política humanista.  Com ela solucionamos problemas sociais.

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do Êxodo - 20, 1-3.7-8.12-17

Deus falou para Moisés: «Eu sou Javé seu Deus, que fiz você sair da terra do Egito, da casa da escravidão.  Não tenha outros deuses diante de mim. Não farás imagem para ti.  Não pronuncie em vão o nome de Javé seu Deus. Lembre-se do dia de sábado, para santificá-lo. Honre seu pai e sua mãe. Não mate. Não cometa adultério. Não roube. Não apresente testemunho falso contra outrem. Não cobice a casa do seu próximo, nem sua mulher, nem o escravo, nem a escrava, nem o boi, nem o jumento, nem coisa alguma ». PALAVRA  DO  SENHOR!          

O Deus que liberta no amor está convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João - 2, 13-25
Pouco antes da Páscoa, Jesus se dirigiu a Jerusalém. No templo encontrou vendedores de bois, ovelhas, pombas e cambistas fazendo negócios. Ele fez um chicote de cordas e os expulsou do templo, junto com ovelhas e bois. Esparramou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas; e aos que vendiam pombas, disse: "Tirem isto daqui: não transformem a casa de meu Pai em mercado!" Seus discípulos se lembraram do que diz a Escritura: "A paixão por tua casa me consumirá" (Sl 69,10). Em vista disso, intervieram os líderes perguntando: “Que sinal de autoridade o senhor nos dá / para poder agir assim?" Jesus desafiou: "Destruam este templo e, em três dias, o levantarei de novo". Os dirigentes replicaram: "Quarenta e seis anos demorou para construir este templo, e você  o levantará em três dias?" Enquanto estava em Jerusalém, por ocasião da festa da Páscoa, muitos aderiram a Jesus graças aos sinais que realizava. De sua parte, nem por isso lhes dava mais atenção, pois os conhecia em seu jeito de ser. Não precisava de informações por parte de ninguém, percebia o que havia no interior de cada um. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Amor-Gratuidade, ao nos santificar neste tempo da Quaresma, multiplicamos bons cuidados por tantos que carecem de saúde. Nosso viver se enriquece com humanismo. Por  Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ

A Deus servimos -

na prática da retidão.

Jesus nos inspira -

para vida honesta.

O Espírito nos conduz -

por fé libertadora.
Cuidamos da vida -

bem supremo.
Servimos à Igreja -

fraternidade.
Vida Eterna -
bem universal.


(4) OFERTÓRIO
Oremos ...Agradam a Deus os serviços que tornam a convivência saudável. Nossa religiosidade / seja a prática do bem. Generosidade a servir necessitados. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém

(5)- LOUVOR A DEUS

Deus servidor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Por gestos de unir religião e cidadania, rendamos graças. Louvemos o Amor! Felizes de nós quando    construímos bem-estar. Bendigamos ao Libertador. Seguidores de Jesus, nossa religiosidade fonte de cidadania. Bendigamos a Luz.  Ao lutar por bem-estar social,  mobilizamos parceiros. Viver a fé exige proceder com retidão. Com irmãos no céu e na terra, louvemos.  S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-generosidade em doação por parte dos que servem-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com nossos líderes espirituais, com o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 
(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                   (Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-Amor, fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres de pecados / e protegidos de todo mal, enquanto, vivendo a esperança, celebramos nossa união com Jesus. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dizeis a todos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Famílias e comunidades promovam a saúde. Vós que sois um na pluralidade trinitária. AMÉM. A bondade de nosso Deus seja nossa herança. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

--------------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Bondade, rejuvenescemos por este encontro com Cristo na Eucaristia. Renovou-se em nós a fé com cidadania. Oremos: ...  Acolhamos esta bênção: liberdade interior, coragem no agir e alegria no conviver - em nome do Pai... Amém. / Dispostos ao  novo, / vamos em paz. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até breve.                                                           
EVANGELIZAÇÃO – CIDADANIA
Se a Verdade da Fé incide sobre o ser e o agir humanos, ela repercute obviamente sobre a vida social e política. Fé não inserida, histórica e politicamente, não passa de infidelidade e alienação. No testemunho de Jesus, essa fé é negocista – covardia, traição. Separar a Boa Nova da ética é separar a fé da vida cotidiana. À luz da fé, só testemunhamos o amor de Deus no exercício da cidadania e da política. 
Na fé, o agir cristão só tem sentido se refletir a graça e o amor de Deus como testemunho de vida. Jamais o Evangelho pode ignorar problemas humanos atuais. Testemunhar Jesus implica comprometer-se com a realidade moral e política, na qual se vive.“Eu sou a verdade e a vida” é sempre universal e inclusivista: há de abranger a convivência com seus questionamentos, oportunidades e desafios.
Omitir isso é como negar ao enfermo o remédio que lhe foi prescrito. Uma autêntica vivência da fé supõe sua aplicação no dia-a-dia. Como o médico, em sua prática, não pode limitar-se ao estudo do remédio, o padre não pode limitar-se ao estudo abstrato da fé. Há de aplicá-la ao cotidiano da vida, com a problemática do momento. Nada de alienação. Esta foi a luta de Jesus que lhe custou caro. 

A prática da fé nos há de sensibilizar para questões que hoje nos desafiam: corrupção, aborto, eutanásia, problemas de sexualidade, suicídio, segundos casamentos, fanatismo religioso, vícios, etc. Sem essa integração à realidade, não há religiosidade autêntica nem política leal. Tornar a pregação insensível e surda a problemas sociais, equivale 
a trair essa missão dos responsáveis na Igreja. 

Acima de tudo, o ‘templo’ em que temos de homenagear Deus é o dia-a-dia de nosso conviver. Só dessa forma, os ritos religiosos não se tornarão vazios e formais. Não raro, algo que parece secundário – ações sociais? -  pode ser essencial. Só honramos Deus, servindo uns aos outros, fazendo valer a justiça e promovendo o trabalho voluntário. Eis como purificar o Templo.
= . = . = 
Frei Cláudio van Balen
                             Domingo – 15 / 3 – 8h30: REFLEXÃO com Frei Cláudio

